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RESUMO 

 

Este trabalho foi realizado no Programa Carroceiro/SIAE – UFRA, com o intuito de, através 

da coleta de dados gerados durante o exame clínico de animais oriundos da Região 

Metropolitana de Belém, fazer um levantamento do estado de bem-estar desses equídeos e do 

seu panorama durante cinco anos. Foram analisadas fichas geradas entre os anos de 2015 a 

2019. Foram coletados dados referentes à procedência, escore corporal, presença ou ausência 

de ectoparasitas, freqüências cardíaca e respiratória, destino dos animais atendidos e presença 

e ausência de lesões. Os resultados mostraram que houve redução no número de animais 

apreendidos e aumento no número de procuras espontâneas, além do aumento no número de 

check ups; em oposição, não houve redução no número de animais com ectoparasitas e com 

escoriações ainda em cicatrização. O índice de escore corporal adequado mudou de 47% para 

48%, e a taxa de animais adotados subiu de 18% para 71%. 

Palavras-chave: Equídeo, Bem-Estar Animal e Cinco Domínios. 



 
 

ABSTRACT 

 

This work was carried out in the Carroceiro Program/ SIAE - UFRA, with the intention of, 

through the collection of data generated during the clinical examination of animals from the 

Metropolitan Region of Belém, making a survey of the welfare state of these equines and their 

panorama for five years. Records generated between the years 2015 to 2019 were analyzed. 

Data were collected regarding the origin, body score, presence or absence of ectoparasites, 

heart and respiratory rates, destination of the animals served and the presence and absence of 

injuries. The results showed that there was a reduction in the number of animals seized and an 

increase in the number of spontaneous searches, in addition to an increase in the number of 

check ups; in contrast, there was no reduction in the number of animals with ectoparasites and 

with abrasions still healing. The appropriate body score index changed from 47% to 48%, and 

the rate of adopted animals rose from 18% to 71%. 

Key-Words: Equine, Welfare and Five Domains. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os equídeos (equinos, asininos e muares) são animais com origem de vida primitiva e 

selvagem, que passaram por um processo evolutivo natural e prolongado através de milhões 

de anos. Contudo, sua domesticação pelas mãos humanas os transformou 

morfofisiologicamente, adaptando-se à vida e ao trabalho ao lado do ser humano.  

Dentre os fatores que contribuíram para que essas mudanças ocorressem, o manejo e a 

alimentação oferecida são de grande importância nesse processo. O manejo variando de 

acordo com a função de cada animal e a alimentação muitas vezes adaptada ao que o tutor 

poderia oferecer em determinada situação. Portanto, ao longo da história, alimentação esses 

fatores por vezes se caracterizaram como bem distantes do ideal para a espécie.  

Atualmente, não é raro ver esses animais servindo para tração, sofrendo maus tratos 

físicos e/ ou psicológicos. Muitos dos proprietários necessitam destes equídeos como sua 

fonte de renda familiar, entretanto, regularmente não cumprem com o compromisso de 

fornecimento do bem-estar para os mesmos. Com isto, há uma diminuição na qualidade de 

vida e bem-estar destes animais, o que é observado diariamente através de diversos aspectos 

que serão discutidos neste trabalho. 

O bem-estar animal vem sendo discutido há décadas, porém, recentemente, tornou-se 

matéria com importância maior, à medida que uma consciência social vem sendo trabalhada 

por profissionais da área da saúde animal e defensores dos direitos dos mesmos. Advoga-se 

cada vez mais por uma vida digna e plena. Conceitos foram criados e vem sendo explorados, 

visando esse objetivo final. 

A tração animal, uma das primeiras entre as diversas funções dadas pelo homem ao 

equídeo ao longo dos séculos, ainda está presente em boa parte dos centros urbanos e rurais ao 

redor do mundo, especialmente em locais onde predomina a falta de estrutura socioeconômica 

provinda do Estado. E está diretamente ligada a falta de bem-estar dos equídeos nessas 

regiões. 

A fim de sanar a problemática enfrentada em meio urbano, foi desenvolvido o Programa 

Carroceiro em 2003, que contou com a criação de uma estrutura física dentro da Universidade 

Federal Rural da Amazônia em 2009 denominado de Setor Integrado de Atenção ao Equídeo 

– SIAE e visa desde então proporcionar atendimento clínico veterinário aos equídeos de 

tração oriundos da Região Metropolitana de Belém (RMB) e outras localidades urbanas onde 

há tração animal.  

O Projeto Carroceiro ganhou visibilidade ao longo dos anos, tornando-se referência e 

modelo de projeto de extensão para diversas universidades brasileiras. O trabalho clínico 
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veterinário do Projeto Carroceiro – SIAE/ UFRA, vem se demonstrando imprescindível, 

como revelam seus números, que serão discutidos adiante. Juntamente com um programa de 

educação ambiental e capacitação para os tutores, que conta com orientação de manejo 

alimentar, sanitário e funcional, o trabalho clínico visa reduzir ao longo dos anos os maus 

tratos e promover o bem-estar geral desses animais enquanto estes estiverem cumprindo suas 

funções e além. 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Com as modificações sofridas ao longo de mais de 55 milhões de anos, os equídeos 

assumiram uma condição morfofisiológica totalmente diferente, obtendo suas características 

exatamente iguais ao que conhecemos hoje somente há 40 mil anos, mesmo com a sua 

domesticação tendo começado há mais ou menos 6 mil anos atrás (FRANDSON; WILKE; 

FAILS, 2009; CINTRA, 2010; BRASIL, 2016). 

Trato gastrointestinal, sistema locomotor, hábitos alimentares e comportamento de 

rebanho em vida livre foram, em suma, as modificações mais evidentes ao longo deste 

processo evolutivo e da domesticação, os quais influenciam direta e indiretamente no bem-

estar da espécie (BRASIL, 2017). 

Com essa domesticação, os equídeos passaram a ter características funcionais 

específicas, seja na tração animal, no agronegócio, no serviço de policiamento militar, ou até 

mesmo em uma vida esportiva e, como consequência, muitos são submetidos a condições 

estressantes de classificação aguda e crônica. E quando se trata de equídeos de tração, esta 

situação torna-se ainda mais evidente. (GONTIJO et al., 2014; BRASIL, 2016; GONTIJO et 

al., 2018; VIEIRA; ARAÚJO, 2019). 

 

2.1 As Diversas Funções dos Equídeos e suas Consequências 

Diversas são as funções desempenhadas pelos equídeos que são utilizados pelo homem. 

Muitas delas os forçam a realizar atividades que podem causar lesões físicas e até 

psicológicas, mesmo quando desempenhadas sem o uso de violência explícita, pois divergem 

daquilo que seria o comportamento natural do animal (BRASIL, 2016). 

Dentre essas funções, a tração é uma das mais antigas, antecedida talvez apenas pelo 

uso da carne animal para a alimentação humana. A utilização da força de trabalho animal 

permitiu a humanidade um maior conforto e evolução quanto ao seu estado civilizatório. 

Campos arados, transporte de bens e pessoas, auxílio em construções de menor a maior 

escala, entre outros exemplos (ALVES, 2016).  
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O uso de violência durante o manejo de tração é tão antigo quanto o próprio manejo, e 

faz parte desta prática até os dias de hoje, pelo menos por parte de alguns dos usuários. 

Associado a isso, temos também a deficiência na nutrição, carência na assistência clínica, 

falta de estrutura ambiental, baixa qualidade de equipamentos utilizados na tração, dentre 

outros (RAHMAN; KAHN, 2014). 

A prática esportiva também está presente. Atualmente, o cavalo é visto como animal 

atleta, tanto quanto quem o maneja durante a prática.  Desta forma, uma rotina de treinamento 

intenso e as provas em si podem causar danos às estruturas do sistema locomotor, 

principalmente, mas também a outros sistemas do corpo do animal (RODRIGUES et al., 

2019). 

Segundo Singer et al. (2008), 21% dos animais usados no cross-country nem iniciam as 

competições devido a lesões previamente adquiridas. A tendinite flexora digital superficial, 

segundo o mesmo autor, e no ligamento suspensor aparecem com grande frequência neste 

esporte, representando 43% destes casos, e em menor incidência, a rabdomiólise. As lesões 

leves mais comuns foram lacerações e abrasões na altura do carpo e do tarso. 

A prova de três tambores, popular esporte equestre, também figura nas estatísticas. 

Segundo Cavicchioli et al., 2017, 35% dos animais avaliados apresentam claudicação grau 1 

após o término da prova. Menarim (2009) constatou que 97,7% dos animais que apresentavam 

claudicação após uma prova já apresentavam algum tipo de lesão ao exame radiográfico.          

Animais utilizados para a prática da vaquejada, outro esporte equestre de grande 

proeminência no Brasil, também apresentam consequências da prática. Osteoartrite, causada 

por constantes microlesões geradas pela prática, pode culminar na aposentadoria do atleta 

(SOUZA et al., 2019). A fratura intrarticular em decorrência da prática, correlacionada a 

deficiências de manejo e ambiente, foram identificadas por Rodrigueset al. (2019). 

Outra função que o homem atribui ao equino é o seu uso no policiamento ostensivo e 

nas forças armadas. Segundo Gontijo et al. (2018), essa função apresenta-se como bastante 

estressante, estando relacionadas com distúrbios comportamentais, disfunções gástricas, 

lesões nos sistemas locomotor e respiratório. 

A utilização do cavalo em situações de combate e ambiente de guerra data de tempos 

imemoriais, desde as mais antigas incursões dos hunos (KELEKNA, 2009), passando pela 

Segunda Guerra Mundial (LEINONEN, 2013) e até a recente guerra dos Estados Unidos da 

América na invasão ao Afeganistão (STANTON, 2010). Em todas essas passagens bélicas da 

história humana, a presença do cavalo foi de suma importância e também lhe trouxe enormes 

prejuízos. Segundo Kelekna (2009) são incontáveis as vidas desses animais perdidas de forma 

brutal devido ao seu uso em atividades militares de combate. 
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A indústria do entretenimento e do turismo também se utiliza do cavalo. Uma das 

atividades de entretenimento que pode ser mencionada nesse caso é a do rodeio. Vista como 

“brutal” por entidades protetoras ao redor do mundo (CALGARY, 2010; RODEO, 2014; 

RODEOS, 2019), está associada a casos de claudicação com etiologias diversas, onde os 

diagnósticos mais frequentes foram desmite do ligamento suspensor (14%), osteoartrite 

tartárica distal (13,2%), síndrome navicular (8,8%), laminite (7,9%), tendinite flexora digital 

profunda (7%) e osteoartrite metacarpofalângica (6,1%) (MORA-CARRENO et al., 2014). 

Segundo Rosselot et al (2019), animais que trabalham em atividades de rodeio e 

animais de carga tem diferenças notáveis em avaliações psicológicas e fisiológicas, onde cada 

uma das categorias apresenta resultados melhores em uma das facetas avaliadas. Animais de 

trabalho demonstram menos medo externamente, mas tem parâmetros menos estáveis, e 

animais de rodeio realizam tarefas consideradas assustadoras com maior dificuldade, mas 

mantém seus parâmetros estabilizados.  

Um festival chamado de Las Luminarias, que ocorre em uma vila nos arredores 

montanhosos da cidade de Madrid, na Espanha, vai além. Neste festival, cavalos são 

obrigados a cruzar fogueiras enormes, com chamas que atingem cerca 2,5m de altura 

(BARRIAUX, 2018). Queimaduras, problemas respiratórios e nos cascos são comuns após o 

festival, que apela para a questão da tradição para manter suas atividades, mesmo após as 

duras críticas de entidades internacionais (NEWSWEEK, 2019). 

Esta breve análise visa esclarecer que não é somente através da tração que os animais 

podem sofrer traumas físicos e psicológicos, porém não necessariamente se apresenta como 

uma crítica a todas as práticas mencionadas. Contudo, é preciso notar que mesmo o manejo 

mais adequado que o homem pode ofertar ainda não está totalmente isento de causar 

desconforto, por menor que seja, haja visto que a interferência humana claramente diverge do 

comportamento natural do animal que não está sob a tutela do homem (FULLER; AYE, 

2012). 

 

2.2 Bem-Estar Animal (BEA) 

O conceito de bem-estar animal inicia-se a partir do momento em que se discute sobre 

senciência. A capacidade de senciência animal foi negada durante séculos até mesmo por 

cientistas. Então, com a publicação do livro Animal Machines, de Harrison (1964), uma 

comoção social foi gerada, pois o livro mostrava de forma clara o processo desumano de 

criação na época. No ano seguinte, o governo britânico formou uma comissão especial para 

averiguar as denúncias de Harrison, que gerou o relatório de Brambell, em 1965, onde os 
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primeiros apontamentos oficiais sobre bem-estar animal foram publicados (DAWKINS, 

2015). 

Por muitos anos, o estudo da consciência animal foi considerado um paradoxo, pois ao 

mesmo tempo em que há uma forma subjetiva de se enxergar esse fenômeno, através da 

observação empírica, falta meios precisos e assertivos para comprovar de forma mensurável a 

própria consciência humana, e mais dificultosamente ainda a consciência animal (FRASER, 

2008). Essa questão foi ignorada por muitos cientistas da época justamente pela dificuldade 

em se achar meios para fazer tal constatação (DAWKINS, 2015). 

A partir de então, uma proposta de visão foi feita por GRIFFIN (1976), que trouxe à 

baila a forma com que biólogos utilizavam a observação morfofisiológica para afirmar a 

teoria evolucionista, então poderíamos usar o comportamento animal para confirmar 

consciência, através de seu aprendizado, uso de ferramentas, memória, demonstração de afeto, 

dentre outros. Este foi o início de uma série de estudos que trariam sistemas comparativos 

entre a consciência humana e a dos animais (SHETTLEWORTH 2010). 

Ainda no início desse movimento científico e social que se desenvolveu ao longo da 

segunda metade do século XX, foi criado o conceito das cinco liberdades pelo próprio comitê 

Brambell como uma forma de assegurar o bem-estar de animais mantidos sob a tutela do 

homem. São elas: ser livre de fome e sede; ser livre da dor e doenças; ser livre de medo e 

estresse; ser livre de desconforto e ser livre para expressar seu comportamento natural 

(CAMPOS, 2015). 

Através do sistema das cinco liberdades, tornou-se possível ter parâmetros mensuráveis 

para avaliar se um animal estava sofrendo maus tratos ou tendo seu bem-estar atingido de 

alguma forma, pois a observação da privação de alimentos e água; da expressão da dor; das 

estereotipias comportamentais advindas da não possibilidade de exercer seu comportamento 

natural; o medo e o estresse são todos objetivamente observáveis, mesmo a quem não é 

especialista em etologia (MELLOR; BEAUSOLEIL, 2015). 

Nos últimos anos, houve uma nova mudança de perspectiva e uma evolução do conceito 

das cinco liberdades para o conceito de “A LIFE WORTH LIVING” (“uma vida que vale a 

pena vier”, em uma tradução livre), um conceito que abraça então os chamados Five Domains 

(Os Cinco Domínios, em tradução livre), que seriam uma forma mais abrangente das cinco 

liberdades e que trariam uma evolução de conceitos e idéias para a discussão sobre bem-estar 

animal (WEBSTER, 2016). 

A ideia dos Cinco Domínios foi sendo gerada a partir da observação da estrutura das 

Liberdades e da percepção de seus pontos positivos e negativos, e com o objetivo de sanar os 

pontos negativos para trazer ao público uma forma mais completa de se tratar o bem-estar 
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animal (MELLOR, 2016). Dentre as limitações apresentadas por Mellor (2016), está a 

observação de uma situação limitada ao seu atual ponto no espaço e no tempo, sem uma 

melhor observação do completo histórico de como se chegou àquele patamar; a falta de uma 

visão que incorpore as experiências positivas dos animais em sua análise e a falha que as 

cinco liberdades tem de se apropriar de tudo o que se sabe hoje sobre senciência animal, o que 

talvez seja apenas devido ao seu desenvolvimento ter sido há décadas atrás. 

Desta feita, os cinco domínios são: nutrição, meio-ambiente, saúde, comportamento e 

estado mental. Cada um dos domínios se apresenta como uma forma mais abrangente de uma 

das cinco liberdades e se direciona para o conceito de Qualidade de Vida proposto pelos 

autores, onde uma vida realmente plena de bem-estar é uma vida plena de “experiências 

recompensadoras”, e não somente livre de maus tratos (MELLOR, 2016). 

 

2.2.1 O Primeiro Domínio: Nutrição 

Um dos quesitos mais importantes para o bem-estar animal, a nutrição, começa no 

cavalo na saúde bucal, dos dentes (SALEM et al., 2015). Dentes malcuidados geram 

problemas nutricionais, pois pontas dentárias impedem que os animais se alimentem 

apropriadamente, devido a dor que causam; problemas de oclusão e desgaste incorreto 

dificultam a mastigação dos alimentos e propiciam cólicas e má absorção de nutrientes (DI 

FILIPPO et al., 2018). 

Segundo Elzingaet al. (2014), a boa nutrição dos equídeos também está relacionada com 

o tipo de forrageira oferecida, a qualidade das fibras na hora em que são servidas aos animais 

e como é servida (se cortada e servida em coche ou a pasto). Forrageiras do gênero Panicum 

estão associadas a casos de osteodistrofia fibrosa em equinos (CURCIO et al., 2010). A 

quantidade de proteínas e fibras presente também deve ser levada em consideração, pois 

impactam diretamente no ganho de peso do animal. O tamanho das fibras cortadas, a 

quantidade de água ofertada e a presença ou não de sujidades também estão vinculadas a uma 

série de afecções gastrointestinais e pulmonares (THOMASSIAN, 2005). 

 

2.2.2 O Segundo Domínio: Meio-Ambiente 

No que toca ao meio ambiente, podemos dizer que os animais de tração da grande 

Belém se encontram na maior parte do tempo deslocados de um estado de bem-estar, devido 

ao clima quente e úmido da região (OLIVEIRA, 2016). Com temperaturas que chegam aos 

33,4ºC nos meses mais quentes, durante horário de pico e taxas de umidade que chegam a 

80%, com índices pluviométricos que alcançam mais 67mm/dia (ANANIAS, 2009), pode-se, 
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ao analisar a fisiologia da dissipação dos equídeos, entender que há desconforto térmico em 

boa parte do dia para esses animais. 

O corpo do animal busca a homeostasia, através da dissipação de calor. No cavalo, as 

formas mais eficientes de dissipação de calor são a exuberante transpiração e o arquejo, além 

da troca de calor através da pele. A sudorese permite a troca de calor com o ambiente através 

da evaporação de suor do animal. Já o arquejo consiste na elevação da frequência respiratória, 

com dilatação das narinas, permitindo uma troca de calor ao expirar o ar mais quente dos 

pulmões e inspirar o ar mais fresco do ambiente (KLEIN, 2015). 

Paiva et al. (2016) demonstrou que a variação de calor durante o dia afeta os parâmetros 

fisiológicos básicos de asininos na região Nordeste do Brasil. Temperatura retal, freqüência 

cardíaca, freqüência respiratória, pressão arterial, dentre outros, sofreram variações nas horas 

mais quentes do dia. Casos de golpe de calor correspondem a 37% dos casos de emergência 

clínica durante o transporte na Austrália (PADALINO, 2015). 

 

2.2.3 O Terceiro Domínio: Saúde 

Saúde Animal tem sido definida como um estado de plenitude física, mental e social, 

bem como a ausência de ferimentos e doenças, porém, essa definição está sempre em 

constante debate e discussão (CFMV, 2015). No início dos anos 2000, a criação da definição 

de Saúde Única, do inglês “One Health”, abriu as portas para outros conceitos, não 

envolvendo somente os aspectos individuais da Saúde Animal e da Saúde Humana, mas da 

sua relação entre si e com a Saúde Ambiental (FAO et al., 2008; OIE, 2016). Com o advento 

do conceito de 5 domínios, a saúde é observada como o conjunto de ações que envolvem não 

somente a promoção da saúde animal, mas também a prevenção de doenças, a manutenção da 

saúde e dos aspectos que a ela estão ligados (MELLOR; BEAUSOLEIL, 2015). 

O aspecto da saúde perpassa, portanto, em primeiro lugar, a assistência médica 

veterinária, somada aos outros domínios (BRASIL, 2017). São funções e obrigações do 

médico veterinário, dentre outras, promover a prevenção de doenças, a orientação técnica dos 

proprietários e a assistência veterinária, a fim de tratar e promover a manutenção da sanidade 

animal. 

 

2.2.4 O Quarto Domínio: Comportamento 

Este aspecto constitui-se como deveras desafiador a qualquer tutor ou tratador, pois que 

esta liberdade de ação vai de encontro à própria ideia que se faz de manejo, pois uma 

liberdade total implicaria uma ausência completa da interferência humana no cotidiano do 
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animal. O desenvolvimento pleno do aspecto comportamental implicaria em uma visão 

libertária para o qual novas discussões ainda são necessárias (MELLOR, 2016). 

Para Webster (2016), é ainda necessária uma discussão mais cuidadosa com relação ao 

que seria o comportamento natural de um animal quando este na verdade se encontra sob a 

tutela do homem. A influência do manejo humano na construção do comportamento animal é 

inegável e representa uma alteração notável na formação psicológica no animal. 

 

2.2.5 O Quinto Domínio: Estado Mental 

O domínio do estado mental foi criado para transcender a liberdade da dor e do medo. A 

ideia de que apenas estar livre do medo já constitui bem-estar mental contrasta com o conceito 

de senciência, haja visto que há inúmeros aspectos que compõem a psiquê e uma “vida que 

vale a pena ser vivida” envolve o desenvolvimento de experiências recompensadoras e 

prazerosas a longo prazo, além da construção contínua de diversos aspectos mentais, como a 

socialização, interação afetiva, a própria liberdade de escolha das atividades realizadas, dentre 

outros (MELLOR, 2016). 

As experiências positivas e recompensadoras são parte da formação psíquica de 

qualquer espécie senciente. Contudo, esbarra-se em aspectos culturais ao redor do mundo, 

pela forma como os animais são vistos. O próprio conceito de senciência carece de ampla 

discussão social para que se instaure maior visibilidade a esse aspecto (MELLOR, 2016). 

 

2.3 Avaliação do Bem-Estar Animal. 

Avaliação de bem-estar pode ser feita de forma direta ou indireta. Os indicadores 

diretos são relacionados ao próprio animal, onde se analisa a expressão das emoções,a 

expressão dos comportamentos naturais e as reações positivas e negativas de acordo com a 

situação em que o animal se encontra e são submetidos em sua rotina de manejo (LEME et al, 

2014). 

Já os indicadores indiretos são relacionados ao meio ambiente e tudo aquilo que pode 

influenciar o bem-estar dos animais. Em relação a sua infra-estrutura, como se encontram as 

instalações, os fômites, os recursos utilizados, a forma de manejo de acordo com suas 

práticas, a função que o animal exerce e também relacionado diretamente ao comportamento 

humano frente aquele animal (SILVA, 2014). 

A estabulação frequente e prolongada pode influenciar diretamente nos níveis de 

estresse do animal. Segundo Senegalia e Simioni (2016), a presença de úlcera gástrica é muito 

maior em equinos que se encontram constantemente estabulados, em comparação a animais 
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criados a pasto. Esta prática também pode levar a ocorrência de estereotipias, segundo Gontijo 

et al.(2018).  

Estereotipias e outros comportamentos anormais podem ser indicativos de manejo 

incorreto. Por exemplo, comportamentos repetitivos, aerofagia, o ato de roer madeira, 

agressividade para com humanos e outros animais, entre outros, podem ser indicativos de 

estresse e dificuldade para se adaptar ao ambiente ou a função (VIEIRA, 2015; FUREIX et 

al., 2013). 

Sendo assim, este trabalho tem por objetivo realizar uma avaliação qualitativa sobre a 

evolução do estado de BEA dos equídeos da Região Metropolitana de Belém, atendidos no 

Projeto Carroceiro – SIAE/UFRA, a partir do estudo comparativo dos dados obtidos da ficha 

de atendimento clínico do ano de 2015 a 2019. 

 

3 METODOLOGIA 

Este trabalho é uma pesquisa descritiva, desenvolvida pela estrutura física do Projeto 

Carroceiro (Programa de Assistência a Animais de Tração e seus Proprietários na grande 

Belém - Projeto Carroceiro), envolvendo dados de atendimentos clínicos de equídeos de 

tração da Região Metropolitana de Belém (RMB). 

Esta pesquisa está devidamente amparada e certificada pela Comissão de Ética do Uso 

de Animais da Universidade Federal Rural da Amazônia (CEUA), sob o Protocolo Nº 

067/2018 (CEUA) 23084.030810/2018-41. 

Figura 1 – Mapa da Região Metropolitana de Belém. 
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3.1 Coleta de dados 

O trabalho foi realizado a partir da análise de fichas clínicas de animais atendidos no 

SIAE, a estrutura física do Projeto Carroceiro da Universidade Federal Rural da Amazônia 

dedicada à reabilitação dos animais de tração oriundos de proprietário, trazidos para 

atendimento clínico, ou de resgate por órgãos competentes, quando submetidos em situação 

de maus tratos (ABREUet al., 2018). 

 

3.2 Fichas Analisadas 

Foram analisadas as fichas clínicas de animais atendidos no Projeto Carroceiro – SIAE/ 

UFRA geradas em atendimentos realizados entre os anos de 2015 a 2019, totalizando 213 

fichas. Desse total, foram excluídas 28 fichas, pois estas as que estavam preenchidas de forma 

incompleta ao primeiro atendimento do animal, permitindo assim uma padronização dos 

dados. Foram consideradas para a análise estatística as seguintes variáveis: “Procedência”, 

“Motivo do Resgate”, “Motivo de Atendimento Clínico”, “Escore de Condição Corporal”, 

“Presença de Carrapatos”, “Destino Final (Animais Resgatados)”, “Destino Final (Animais de 

Proprietários)”, “Frequência Cardíaca (FC)”, “Frequência Respiratória (FR)”. 

Os animais,cujas fichas foram analisadas, têm suas origens na Região Metropolitana de 

Belém (que inclui as cidades de Ananindeua, Belém, Benevides, Castanhal, Marituba, Santa 

Bárbara do Pará e Santa Izabel do Pará), excluindo, portanto, os atendimentos realizados em 

ações itinerantes em outros municípios. 

 

3.3 Análise dos Resultados 

Os dados coletados nas fichas foram tabulados utilizando o Microsoft Office Excel 

2016 e, a partir desta,realizou-se análise estatística descritiva simples, proporcionando a 

geração de gráficos para melhor visualização da informação obtida e facilitar a comparação 

sobre as condições dos animais através dos 5 anos escolhidos para esta análise. Após esta 

etapa, os dados obtidos foram comparados entre si. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A apreensão e resgate de animais de tração em Belém-PA, que pode ser realizada por 

órgão governamental de autoridade que compreende Polícia Civil, Polícia Militar e Centro de 

Controle de Zoonoses, é regida pela lei Municipal 8.168 de 4 de outubro de 2002, que 

também regula a tração animal como um todo, incluindo-se limite de horas trabalhadas, tipo 
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de veículo e equipamentos utilizados no trabalho, quais animais podem ser utilizados na 

tração e em que condições, entre outros fatores. 

Os resultados mostram que ao longo dos cinco anos avaliados, houve variação 

significativa dos percentuais de animais resgatados e de animais levados ao Projeto pelos 

proprietários. De 2017 a 2019, o percentual de animais encaminhados pelos próprios 

proprietários ao Projeto Carroceiro subiu de 54% para 83%, após dois anos de queda. 

Levando-se em consideração que as condições gerais de maus tratos e abandono que levam a 

autoridade policial a realizar ação de apreensão e resgate de animais implicam em condições 

insalubres, a queda no número de animais resgatados nos últimos dois anos representa uma 

alteração positiva. 

Quando analisada em conjunto com a segunda tabela, onde verificamos a redução dos 

resgates realizados por órgão competente por apreensão, sugere-se que haja diminuição no 

número de animais vítimas de maus tratos entre os eqüídeos de tração da RMB. 

 

Gráfico 1 - Motivo do resgate dos animais atendidos no Projeto Carroceiro entre 2015 e 2019. 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

O Gráfico 1 apresenta o motivo do resgate do animal por órgão governamental, entre 

animais abandonados nas ruas sem afecções de saúde relevantes e animais que foram 

apreendidos devido a denúncias de maus tratos e apresentavam afecções relevantes. De 

acordo com os dados obtidos, na maior parte dos casos de apreensão e resgate, a presença de 

afecções de importância clínica nesses animais permanece alta ao longo dos cinco anos. 

Apenas no ano de 2017 houve uma inversão dessa proporção, com maior número de 

animais resgatados sem maiores afecções de saúde. Em 2019 a proporção apresentou-se mais 

equilibrada, ainda que o número de animais com afecções relevantes permaneça maior. O 

abandono e maus tratos de animais é considerado crime, de acordo a lei 9.605/98, com pena 

de três meses a um ano e multa para os infratores.  
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Gráfico 2 - Motivo do atendimento. 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

O Gráfico 2 mostra os animais que foram encaminhados pelos próprios proprietários ao 

Projeto Carroceiro. Esse gráfico divide os animais entre os que foram levados em boas 

condições de saúde para realizar check-up e os animais que foram encaminhados por motivo 

de afecção de saúde.  O detalhamento dos motivos destes atendimentos não foi levado em 

consideração neste trabalho pois este levantamento específico já foi realizado por Leão 

(2019). 

A relevância deste dado se dá pela conexão do número de check-ups com o trabalho de 

educação ambiental e orientação técnica realizado pela equipe do Projeto Carroceiro, onde o 

check-up é incentivado como uma ferramenta de prevenção de doenças e retorno periódico ao 

atendimento clínico. 

 

Gráfico 3 - Escore de Condição Corporal dos animais atendidos no P. Carroceiro entre 2015 e 2019. 
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O Gráfico 3 apresenta um comparativo entre os animais com Escore de Condição 

Corporal classificado em 3 ou acima (considerado adequado até 4) e animais com Escore de 

Condição Corporal abaixo de 3 (considerado abaixo do ideal). O Escore de Condição 

Corporal já foi utilizado por outros pesquisadores como parâmetro para avaliar a saúde e o 

bem-estar de equídeos de tração diversas vezes ao longo dos anos (ABREU; MANSO 

FILHO; MANSO, 2009; BARBOSA; AZEVEDO; BRAGA, 2018), pois permite identificar 

animais com possível deficiência nutricional e problemas de saúde (TUEMMERS, 2019). 

Exceto no ano de 2018, a maioria dos animais atendidos no Projeto Carroceiro 

apresentou Escore de Condição Corporal abaixo da média considerada saudável. No entanto, 

nos últimos dois anos, a diferença entre esses dois grupos reduziu, destacando-se uma 

elevação de 63% em 2016, que foi reduzida para 52% em 2019. Ressalta-se que não houve 

nenhum animal com Escore de Condição Corporal 5, que reflete obesidade, sendo, portanto, 

também fora do ideal, dentre os animais acima de Escore de Condição Corporal 3. 

 

Gráfico 4 - Presença de carrapatos nos animais atendidos no P. Carroceiro entre 2015 e 2019. 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

O Gráfico 4 apresenta o comparativo de animais com e sem a presença de carrapatos 

encontrados durante o exame físico. Os parasitas são todos carrapatos da espécie 

Dermacentor nitens, conhecidos como carrapatos-da-orelha-do-cavalo. A infestação por esses 

ectoparasitas pode causar deformidades no pavilhão auricular, lesões cutâneas que 

predispõem a presença de miíase servem como vetor para hemoparasitoses e predispor 

infecções secundárias na pele (KOLLER et al., 2017). 

A presença de ectoparasitas é de alta prevalência em todos os anos avaliados, mantendo-

se acima de 70% em todos os anos analisados. A distribuição de cartilhas e a instrução técnica 

sobre a presença de ectoparasitas aos carroceiros é realizada continuamente no Projeto 
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Carroceiro, além da vermifugação gratuita e periódica oferecida, contudo, a comunidade que 

se utiliza desses animais para tração ainda se mostra resistente ao cuidado diário preventivo, 

como registrado pelos dados de atuação do Projeto Carroceiro nos bairros de Belém (SIAE, 

2019). 

 

Gráfico 5 - Presença de Lesão. 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

O Gráfico 5 apresenta os animais que apresentam lesões na pele, que ainda estivessem 

em processo de cicatrização no momento do atendimento. Essas lesões em animais de tração 

geralmente são causadas pela péssima qualidade do equipamento usado, ou mesmo sua total 

inadequação para o fim em que é empregado. Contudo, muitas dessas lesões também são 

oriundas de atos de violência, lesões causadas por agentes ambientais devido ao não 

estabulamento dos animais em horário de descanso e brigas entre animais não castrados, 

como também foi relatado por outros autores (KANADANI; DÓRIA; GAMEIRO, 2014; 

DAVIS, 2019; TUEMMERS, 2019). 

O número de animais com lesões é alto e não demonstra sinais de redução ao longo dos 

cinco anos avaliados. Estes números apontam uma relação direta entre a ausência de bem-

estar desses animais e a sua função como animais de tração, pois estas lesões têm origem na 

própria estrutura de trabalho utilizada pelos Carroceiros e por suas ações diretas. 

Sobre o destino dos animais que foram resgatados em situações de abandono em vias 

públicas pelos órgãos públicos competentes (Gráfico 6), é necessário frisar que a 

responsabilidade é compartilhada com os órgãos competentes, não cabendo ao Projeto 

Carroceiro a decisão final sobre a devolução do animal ao proprietário ou a adoção por 

terceiros, sempre na condição de fiel depositário, contudo, o laudo médico gerado pelos 

profissionais do Projeto Carroceiro tem peso nesta decisão tomada pelos órgãos competentes. 
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Gráfico 6 - Destino final (pós-reabilitação) dos animais resgatados em vias públicas. 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

A adoção por fiel depositário significa que o adotante não pode doar ou vender o 

animal, sendo obrigado a prover bem-estar físico e mental aos animais adotados, incorrendo 

em crime quando divergir do acordado. 

A alta, aqui considerado o retorno do animal ao proprietário original, tornou-se menos 

recorrente, tendo em vista qualquer histórico de maus tratos. Na maioria dos casos, a adoção 

por terceiros é organizada, garantindo-se que o animal não retorne às condições de tração 

urbana. Já a eutanásia é realizada quando o comprometimento do estado de saúde do animal 

está além de uma solução clínica e lhe causa desconforto incompatível com a manutenção da 

vida. 

 

Gráfico 7 - Destino final (pós reabilitação) dos animais levados por proprietários 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 
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Quanto ao destino dos animais encaminhados pelos tutores (Gráfico 7), alguns animais 

exigem condições especiais de tratamento necessitando de internamento para uma reabilitação 

mais intensa acompanhada por médicos veterinários do setor, como por exemplo, em casos de 

animais em tratamento de síndrome cólicas graves, animais em pós-operatório ou em 

preparação para futuros procedimentos cirúrgicos que exijam tratamento farmacológico 

prévio, restrição hídrica e/ou alimentar. 

Para o internamento, o tutor assina termo de responsabilidade pelo animal e de 

compromisso na garantia da alimentação deste durante seu período permanência na unidade. 

Todo o procedimento clínico realizado no animal desde sua entrada até sua saída é gratuito à 

população. 

Em todos os anos analisados, a taxa de alta permanece elevada, acima de 70%.  

Após serem reabilitados são devolvidos ao proprietário e encaminhados para cuidados 

específicos para cada caso. Em caso de óbitos, os tutores podem optar ou não pela posse do 

animal ou mesmo podem doar o cadáver para estudo na universidade, após assinatura de 

termo de consentimento. 

 

Gráfico 8 - Frequência Cardíaca (FC). 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

O Gráfico 8 e 9 mostram os parâmetros fisiológicos quanto a frequência cardíaca (FC) e 

frequência respiratória (FR). Segundo Thomassian (2005),a FC em animais adultos é em 

média 34 – 40 batimentos/minuto e a FR é cerca de 8 – 18 respiração/minuto. Em busca de 

evitar alterações fisiológicaspelo deslocamento do animal até o local de reabilitaçãoé 

orientado a equipe técnica que o animal fique em repouso por pelo menos 15 minutos ou em 
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situações de hipertermia fisiológica recomenda-se um resfriamento da temperatura 

corpóreaatravés de um banho realizado pelo próprio proprietário do animal. 

 

Gráfico 9 - Frequência Respiratória (FR). 

 
Fonte: Dados do Projeto Carroceiro, 2020. 

 

Através da análise comparativa dos gráficos é possível afirmar que ao longo dos anos 

deste estudo os animais recebidos considerados adequados quanto a FC e FR em média 

aritmética é de cerca de 16,4% e 13,2%, respectivamente.  Quanto aos considerados 

inadequados à FC e FR são cerca de 83,6% e 87%, respectivamente, contrapondo-se aos 

valores descritos na literatura. 

Portanto, estes parâmetros fisiológicos quando elevados podem indicar aumento dos 

níveis de cortisol endógeno. Segundo (BUDZYŃSKA, 2014), o estresse agudo ou crônico 

produz uma resposta neuroendócrina, na qual está intimamente ligada ao comportamento, 

desencadeada pela quantidade de horas excessivas trabalhadas ao dia, dor, falta de alimento e 

agressões físicas pela estimulação ao trabalho forçado. 

Os resultados encontrados na análise das fichas clínicas demonstram que na maior parte 

dos dados averiguados houve notável tendência a melhora e equilíbrio, exceto os pontos de 

infestação parasitária e lesões cutâneas, que continuam a representar um ponto de resistência 

por parte da comunidade que se utiliza de equídeos para a tração na RMB. Acreditamos que a 

tradição de anos trabalhando na área, com hábitos passados de geração em geração, produza 

esta dificuldade em propagar novas práticas de manejo nos carroceiros. 

Outro ponto a ser notado é que os dados foram coletados de uma ficha clínica que não 

por objetivo principal a análise do bem-estar do animal examinado, mas sim a coleta de dados 

que são utilizados para fim de diagnóstico e identificação do animal em questão. Sendo assim, 
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o desenvolvimento futuro de uma ficha diferenciada que permita uma avaliação de um animal 

dentro do escopo dos cinco domínios ou mesmo das cinco liberdades, com detalhes que 

possam agregar dados para embasar uma avaliação mais profunda seria ideal.  

Uma das dificuldades encontradas na realização da pesquisa foi o número de fichas 

incompletas. A razão para o não preenchimento total da ficha pode se dar por diferentes 

motivos, geralmente sendo realizada após o momento de entrada, com os dados sendo 

alocados na ficha de atendimento diário, invalidando seu uso na pesquisa.  

Contudo, ressalta-se neste momento a importância de uma atenção especial a ser voltada 

ao preenchimento de ficha clínica, devido ao seu valor como documentação de registro 

veterinário e científico. O não preenchimento correto de fichas, com todos os parâmetros nela 

presentes, acaba por resultar em uma perspectiva incompleta e rasa do estado de saúde do 

animal avaliado. 

Sugere-se ainda, a realização de um trabalho interdisciplinar para a implementar um 

sistema informatizado do armazenamento dos dados obtidos durante anamnese e exame 

clínico, o que permitiria celeridade e segurança durante a obtenção de dados tanto para futuras 

pesquisas quanto para a geração de relatórios.  

A avaliação de bem-estar dos equídeos de tração da RMB precisa de uma apuração mais 

ampla e profunda. Seria prudente uma averiguação in loco, tanto do ambiente de descanso dos 

animais quanto das suas condições de trabalho, alimentação e manejo. Apesar dos esforços 

contínuos da equipe do Projeto Carroceiro em sanar as deficiências apresentadas nestes 

quesitos pelos proprietários e em fornecer tratamento e medidas preventivas eficientes de 

maneira gratuita, a melhor forma de assegurar o bem-estar desses animais ainda é eliminar o 

uso de animais tração na RMB. 

A escravidão animal, como é tratado o trabalho desses animais por ONGs e protetores, 

não é a solução definitiva para as mazelas sociais que acometem seus proprietários, em sua 

maioria oriundos de bairros carentes e com renda familiar baixa, como conferem seus dados 

nas fichas. É preciso que se faça presente o governo e que se cumpra de forma plena o que diz 

a constituição federal de 1988, garantindo vida digna e possibilidade crescimento a essa 

população. 

 

5 CONCLUSÃO 

De acordo com os dados obtidos, é possível perceber que o estado geral de bem-estar 

dos equídeos de tração utilizados neste estudo apresentou uma singela melhora e equilíbrio 
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com o passar dos cinco anos avaliados. Desta forma, ainda mais evolução é necessária para 

que se possa afirmar que há um estado de bem-estar, sob a ótica dos cinco domínios. 

Sendo assim, isto somente reforça a importância do trabalho do Projeto 

Carroceiro/UFRA, não somente para os animais da RMB, mas também para os de outros 

municípios, que são atendidos em ações itinerantes. O valor deste trabalho se encontra no 

enorme número de animais reabilitados e na dedicação da equipe a proporcionar bem-estar 

físico e mental a todos os animais que são internados no local, no retorno social que este 

trabalho de extensão universitária proporciona e no impacto pessoal e acadêmico que este 

trabalho traz aos alunos que dele participam. 

Os êxitos clínicos do Projeto, demonstrados pelos gráficos deste estudo, bem como os 

êxitos educacionais, trazem perspectiva de melhora a esta dura realidade. Estes últimos talvez 

sejam até mais importantes e necessários do que o primeiro, pois a longo prazo podem ter o 

poder transformador que toda iniciativa educacional pode ter: a de mudar e evoluir toda uma 

comunidade, aos poucos. 

Ressalta-se, desta forma, a importância de uma atenção especial a ser voltada ao 

preenchimento de ficha clínica, sendo esta um documento de valor veterinário e científico. O 

não preenchimento correto de fichas, com todos os parâmetros nela presentes, acaba por 

resultar em uma perspectiva incompleta e rasa do estado de saúde do animal avaliado. 

Conclui-se, então, que sejam as crianças, tão presentes ao lado dos carroceiros adultos 

no dia a dia da tração da RMB, o maior alvo desta empreitada. Incutir na mentalidade dos 

infantes os ideais de respeito à vida animal, boas práticas de manejo e educação ambiental 

pode trazer bons frutos para o futuro dos equídeos da RMB, enquanto se faz pertinente a 

manutenção da busca pela liberdade total desses animais. 
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ANEXOS 

ANEXO I – FICHA DE EXAME CLÍNICO DE EQUÍDEOS 

 

 

 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DA AMAZÔNIA 

SERVIÇO INTEGRADO DE ATENÇÃO AO EQUÍDEO 

PROJETO CARROCEIRO 

 

 

                                                    EXAME CLÍNICO DE EQUÍDEOS 

Ficha nº: Destino:                         Data: 

Proprietário:                                                                         Contato: 

Endereço:                                                                             RG/CPF: 

Nome: Espécie: Raça: 

Sexo: Pelagem: Peso: Idade: 

Anamnese: 

 

 

 

 

Vacinação: (data)_______________________Vitamina:_________________________________ 

Vermifugação: Nome:____________________ Dose:____________ Data:__________________ 

Alimentação: Forragem (   ) Quantidade:_____________ Frequência: ______________________ 

                      Farelo (   ) Quantidade:____________ Frequência: __________________________ 

                      Milho (   ) Quantidade:_____________ Frequência: _________________________ 

Água:____________________Mineralização:______________Quantidade: _________________ 

Tipo de manejo:________________________Houve mudança: ___________________________ 

Atendimento anteriores no SIAE ou atendimento veterinário:_____________________________ 

Exame Físico Geral e Específico: 

Atitude:_______________________Comportamento:___________________TºC:____________ 

Estado Nutricional:______________Linfondos:______________Mucosas:__________________ 

Grau de desidratação:_____________Pêlos: __________________________________________ 

Pele e Tec. Subcutâneo: __________________________________________________________ 

Sistema Cardio-Vascular: 

Ausculta cardíaca:________________________Tempo de perfusão capilar (TPC): ___________ 

Pulso jugular:___________________ Outros achados: __________________________________ 

Sistema Respiratório: 

Narinas:_______________________ Laringe:__________________ Tosse:_________________ 

Secreções:_________________Ausculta pulmonar:_____________________ F.R.:___________ 

Outros achados:_________________________________________________________________ 

Sistema Digestivo: 

Apetite:_______________Boca:_______________Dentes:_______________Palato:__________ 

Abdômen(forma e palpação): ______________________________________________________ 
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ANEXOS 

ANEXO I – FICHA DE EXAME CLÍNICO DE EQUÍDEOS 
Intestino delgado(ausculta e palpação):_______________________________________________ 

Ceco(ausculta e palpação):__________________________________MC:___________________ 

Cólon(ausculta e palpação): _______________________________________________________ 

Reto:______________________ Ânus:______________________ Fezes:___________________ 

Outros achados:_________________________________________________________________ 

Sistema Músculo-Esquelético: 

Claudicação(tipo e grau):_________________________________________________________ 

Articulações:___________________________________________________________________ 

Cascos:_______________________________________________________________________ 

Tendões:_________________________________Ligamentos:___________________________ 

Músculos:________________________________Ossos:________________________________ 

Sistema Nervoso: 

Postura da cabeça:__________________________ Coordenação:_________________________ 

Sensibilidade:______________________ Tônus da cauda e ânus:_________________________ 

Depressão: ( )   Convulsão: ( )   Tetania: ( )   Obs:______________________________________ 

Reflexos: Palpebral: ( )   Corneal: ( )   Deglutição: ( )   Obs:______________________________ 

Olhos e Anexos: 

Córnea:_________________________ ___Câmara anterior:_____________________________ 

Pálpebras:______________________________Outros:_________________________________ 

Ouvido e Anexos: 

Pavilhão auricular: ______________________________________________________________ 

Ouvido interno:_________________________________________________________________ 

Sistema Gênito-Urinário: 

Vulva:_________________________________Vagina:_________________________________ 

Cérvix:____________________Útero/Ovários:___________________Úbere:_______________ 

Pênis/Prepúcio:______________________Testículos/Epidídimos: ________________________ 

Bexiga:_______________________________Rins:____________________________________ 

Outros Achados:________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

Exames complementares: _________________________________________________________ 

Diagnóstico clínico: _____________________________________________________________ 

Diagnóstico laboratorial: _________________________________________________________ 

Necropsia:_____________________________________________________________________ 

Prognóstico:___________________Observação: ______________________________________ 

Resolução clínica:_______________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________ 

Equipe técnica: 

Veterinário de plantão: ___________________________________________________________ 

Estagiários de plantão: ___________________________________________________________ 
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